
Centro de Armas Combinadas (CAC)
Lista dos 36 Temas Prioritários para Pesquisa e Trabalhos 

Profissionais Aprovados pelo General Comandante para 2005-2006

Anualmente o Comandante do CAC divulga a lista dos temas prioritários para suas Organizações 
subordinadas, incluindo os alunos da ECEME, conduzirem suas pesquisas ou trabalhos para 
publicações profissionais. O Comandante do CAC determinou que a Military Review publicasse a 
presente lista anual para priorizar a avaliação e a relevância dos artigos submetidos à consideração 
e posterior publicação nos periódicos patrocinados pelo CAC.

A referida lista inclui temas especificados pelo próprio General Comandante e outros por ele 
selecionados, baseado nos pareceres da Comissão de Editores organizada em 2004 para assessorá-lo 
na administração e orientação eficaz para a pesquisa e redação dos artigos.

Os temas listados a seguir, aprovados em 8 de agosto de 2005, são de grande interesse para o CAC 
no corrente ano escolar de 2005-2006. Embora os assuntos variem quanto à especificidade, são em 
sua maioria abragentes, o que permite uma liberdade na variedade de subtemas dignos de pesquisa e 
publicação para apoiarem as metas do Exército e a presente Guerra Global Contra o Terrorismo:

1. A Transição de Operações de Combate para Operações Pós-Combate/Estabilidade.
— Densidade de tropas nas operações de estabilidade
— Continuar a utilidade da construção de fases para o planejamento de campanha?
2. O Conhecimento Cultural nas Forças Armadas dos EUA: os problemas enfrentados nas guerras 

anteriores podem ser atribuídos à falta de conhecimento sobre a cultura de outros povos?
— O conhecimento cultural e as forças armadas: experiência dos EUA.
— O conhecimento cultural e as forças armadas: experiência com estrangeiros (buscar a opinião 

de oficiais estrangeiros sobre a questão: “Por que os estrangeiros gostam dos oficiais americanos, 
mas odeiam os EUA?”).

3. Estudo de Casos de F Op Esp — Integração da Força Convencional.
4. As Operações de Inteligência nas Operações Urbanas.
— Viabilidade de padronização das ameaças comuns e das ameaças singulares características de 

um ambiente operacional urbano.
— Necessidade da “Preparação de Inteligência do Campo de Batalha Urbano” — Exame do 

escalonamento das funções de inteligência: os comandos superiores exigem mais informações gerais 
para o planejamento no nível operacional, ao invés de detalhes específicos e imediatos necessários 
ao nível tático.

— Em que escalão a unidade não conta com conhecimento da situação e porquê?
5. Definindo a Vitória nos Resultado de uma Campanha Bem-Sucedida: Convencendo o Inimigo 

a aceitar a Derrota.
6. A Força-Tarefa Combinada em Operações de Contingência. 
7. Estudo de Caso: Treinando Forças Nativas — Êxitos e Fracassos.
8. As Operações Interagências — Como podemos “Operacionalizar” o Trabalho no Nível Estratégico 

para o Escritório de Reconstrução e Apoio?  
9. As Pausas Táticas/Operacionais: No conceito “Veja primeiro, Atue e Conclua Decisivamente”, 

Qual é o impacto nas operações se houver pausas longas? Examine o impacto tanto nas operações 
amigas quanto inimigas.

10. Os Desafios Éticos na Guerra de Contra-Insurreição.
11. Os Assuntos Civis na Guerra de Contra-Insurreição.
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TEMAS PRIORITÁRIOS

12. Continuando as Lições Russas aprendidas na Chechênia.
13. Os Assuntos Importantes na Segurança da Ásia Central.
14. A evolução das Missões enfatizando as Operações de Estabilidade e Reconstrução e os Impactos 

Subseqüentes na Estrutura da Força Americana pela Perspectiva de Gerenciamento, Equipamento, 
Adestramento e Meios.

15. O Impacto do Comando, Controle, Comunicações, Computadores, Inteligência, Vigilância 
e Reconhecimento (C4ISR) e da Digitação na Capacidade da Força Combinada para Conduzir 
Eficazmente os Tipos de Operações mais Predominantes em Teatros como Afeganistão e Iraque.

—Impacto de Sistemas de Informações Digitais no Comando, Controle e Comunicações (C3) das 
Forças Combinadas em Teatros como o Afeganistão e Iraque.

— Impacto de Sistemas de Informações Digitais sobre a Inteligência, Reconhecimento e Vigilância 
durante Operações em Teatros como o Afeganistão e Iraque.

16. Organizando os Estados-Maiores do Corpo-de-Exército, da Divisão e da Brigada em um 
Ambiente de Operações de Estabilidade e Reconstrução.

17. O Papel da Cultura Política na Guerra de Contra-Insurreição.
18. Como as Experiências do Exército dos EUA desde 1980 poderão moldar o Futuro.
19. As experiências dos alunos da ECEME sobre a Guerra Global Contra o Terrorismo debatidas 

nas aulas da ECEME.
20. As Avaliações e Ações nas Operações de Informações no Campo de Batalha antes do Início 

das Operações Militares.
— Enfoque e meios. Caracteristicamente, muito pouco tem sido feito para preparar os habitantes/

população para as conseqüências de um conflito. Como é possível incrementar esta tarefa?
— Examine o gerenciamento das operações de informações, o enfoque da missão e integração 

antecipada no combate antevendo o ambiente de pós-guerra.  
21. O Conhecimento Cultural Regional
— Iraniano
— Sírio
22. Os Carros de Combate na Guerra Urbana.
23. A Influência dos Especialistas Militares no Processo Decisório Militar e Político.
24. Estudo de Caso: Os Combates para a Conquista de Fallujah.
25. As Unidades de Reconhecimento — Meios e Fins: Muito leves para o Ambiente Contemporâneo? 

Não usá-las?
26. Fogos Terrestres de Precisão vs Apoio Aéreo Aproximado: O Exército está sendo Movimentado 

muito rápido para Substituir a Artilharia Terrestre? 
27. Comparando, Contrastando e Empregando as lições obtidas dos Modelos Policiais dos Cenários 

de Estabilização/Insurgência do Pós-Guerra.
28. A Revolução em Assuntos Militares da China: Desenvolvimentos da Guerra de Informação 

Chinesa em 2004-2005.
29. A Operação Anaconda: Primeiro Combate Convencional dos EUA no Afeganistão.
30. A Abordagem Baseada em Efeitos num Ambiente de Culturas Diferentes.
31. As Considerações Culturais nas Operações de Informações.
32. Os Desafios Logísticos de Apoio a Movimentos Rápidos de Avanço.
33. A Administração Logística: Fornecendo Itens Críticos a Unidades Táticas — Suprindo as 

Campanhas.
34. Os Estados-Maiores Superiores: Tarefas, Funções, Organização, Tamanho e Utilidade Superior 

à Equipe de Combate de Brigada — a Conversão do Quartel General em um Ambiente Combinado, 
Multinacional e Interagência.

35. A Inteligência Tática — Necessidade Contínua de Conduzir Operações de Combate para Cumprir 
os Objetivos da Inteligência.

36. A Análise das Tendências para o uso de Empresas Terceirizadas da Área de Combate.
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